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Resumo 
O espaço amazônico em sua complexidade se apresenta de forma multifacetado, tanto 
em seus aspectos naturais, quanto nas sociedades que fazem desse espaço os seus locais 
de vivência cotidiana e de produção material e imaterial de suas existências. Assim no 
espaço amazônico as comunidades locais, como os ribeirinhos, com suas marcas 
inconfundíveis nas paisagens amazônicas e com suas múltiplas territorialidades, 
desenvolvem diferentes estratégias de sobrevivência e tais estratégias estão ligadas 
diretamente aos seus modos de vida. Este breve esforço, de pensar o espaço amazônico 
sob o prisma de sua complexidade, tem por objetivo discutir, a partir de revisão 
bibliográfica, observação empírica e entrevistas focalizadas, a constituição da paisagem, 
das territorialidades e do modo de vida da comunidade ribeirinha do baixo rio Meruú, 
em Igarapé-Miri, no estado do Pará. Essa comunidade possui modo de vida e 
desenvolve estratégias de sobrevivência intimamente ligados à safra e a entressafra do 
açaí. Neste sentido, pensamos a comunidade a partir da constituição de uma paisagem 
peculiar, dinâmica e dotada de significados, e também a partir de múltiplas 
territorialidades, que relacionadas com a paisagem local confere uma identidade e uma 
produção, tanto material como imaterial, do espaço que em muito estão ligadas as suas 
estratégias de sobrevivência e que se relaciona à produção e comercialização do açaí. 
Palavras-chave: Territorialidade, Paisagem, Estratégia de Sobrevivência, Açaí. 
 
Resumen  
La complejidad del espacio amazónico presenta múltiples facetas, tanto en sus aspectos 
naturales como en las sociedades que hacen de este espacio sus lugares de vida 
cotidiana y de la producción material e inmaterial de su existencia. Así que en las 
comunidades amazónicas espaciales locales, como la de ribera, con sus inconfundibles 
marcas de paisajes amazónicos y sus múltiples territorios, desarrollar diferentes 
estrategias de afrontamiento y estas estrategias están vinculadas directamente a sus 
estilos de vida. Este breve esfuerzo por pensar la región amazónica a través del prisma 
de su complejidad, tiene como objetivo discutir, de revisión de la literatura, la 
observación empírica y entrevistas focalizadas, la constitución del paisaje, la 
territorialidad y el modo de vida de la comunidad ribereña de baja River Meruú en 
Igarapé-Miri, en el estado de Pará. Dicha comunidad tiene forma de vida y el desarrollo 
de estrategias de supervivencia estrechamente vinculados a los cultivos y cultivo 
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intercalado de acai. En este sentido, pensamos que la comunidad de la formación de un 
paisaje peculiar, talentoso y dinámico de significados, y también de múltiples territorios 
y que se referían a la topografía local da una identidad y de la producción, tanto 
materiales como espacio inmaterial que están vinculadas a sus estrategias de 
supervivencia y que se relaciona con la producción y comercialización de açaí. 
Palabras clave: Territorialidad, Paisaje, Estrategia de Supervivencia, Açaí. 
 
INTRODUÇÃO 
 
O espaço amazônico caracteriza-se por sua grande diversidade socioambiental. 
Esta constatação tornou-se fator de reconhecimento internacional da importância deste 
espaço para a humanidade. No entanto, a história de valorização do espaço amazônico 
sempre esteve atrelada à possibilidade da exploração de seus recursos naturais como 
criticamente se posiciona Becker (2006).  
Os recursos sempre foram vistos como potencialidades econômicas a serem 
explorados, transformados e aproveitados dentro de uma lógica capitalista que valoriza 
o espaço regional sobre o prisma da rentabilidade e das possibilidades de obtenção de 
lucro. Tal lógica traz em seu bojo a exploração, não apenas dos recursos naturais 
amazônicos e da transformação de suas paisagens, mas também a exploração das 
populações que tradicionalmente já ocupavam o espaço e em muito contribuíram para a 
sua manutenção e equilíbrio. Populações essas que não são homogêneas, pois são 
populações urbanas, tribos indígenas, quilombolas, seringueiros, castanheiros, 
ribeirinhos, etc... que fazem do espaço amazônico e seus recursos elementos sine qua 
non de suas vivências e existências.  
Em muito, o saber tradicional, os valores, as crenças e anseios dessas populações 
foram negligenciados, pois não se afinavam com a noção de “progresso” trazida pela 
exploração capitalista da região e nem tão pouco seus saberes foram compreendidos, 
pois estavam mais afinados com o que a ciência moderna rotulava de senso comum, 
logo, fora da compreensão que a ciência moderna dava ao mundo. Assim as populações 
amazônicas foram duplamente marginalizadas, por um lado houve a expropriação de 
seus espaços tradicionais para que fosse feita a exploração de recursos econômicos e por 
outro lado sempre houve a desvalorização de seus saberes. 
Porém, mesmo sendo marginalizadas, as particularidades e as identidades locais 
ainda são múltiplas, um campo fecundo para emergir novas ideias e possibilidades de 
construção de alternativas em busca de possibilidades que fujam a lógica, já arraigada 
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da inserção da região, na carruagem da produção e do desenvolvimento econômico, que 
negligencia a natureza, os homens e mulheres locais, mas explora seus territórios e 
transforma suas paisagens. 
A identidade aqui defendida é parte integrante da constituição do território, 
sendo esta definida como: 
um código genético local, material e cognitivo; é um produto social, da 
territorialização e se constitui no patrimônio territorial de cada lugar, 
econômica, política, cultural e ambientalmente. A identidade é formada pelas 
edificações (monumentos, infra-estruturas, cidades, pontes...), línguas, mitos 
e ritos, a religião, enfim, pelos atos territorializantes dos atores sociais e 
históricos; significa sedimentos em certo lugar, no qual há uma co-evolução 
social e natural (SAQUET, 2010, p. 148) (grifos do autor). 
 
Pensando o contexto regional amazônico essas particularidades e identidades 
territoriais estão presentes de forma bastante clara em seus espaços, sejam eles urbanos, 
ou às margens, das paisagens aparentemente monótonas, dos rios e das várzeas 
fertilizadas de vida, onde o tempo parece não ter pressa, onde o lugar parece fazer parte 
de outro tempo, onde as ideias e os saberes, em muito desprezados, se colocam como 
possibilidade de construções dialógicas para a diversificação de um debate que vise 
novas possibilidades de desenvolvimentos territoriais na Amazônia. 
O artigo hora aqui apresentado tem como objetivo construir uma análise 
interativa entre a produção econômica e a apropriação do espaço pela comunidade local 
a partir da constituição de suas territorialidades e dos significados dados à paisagem, 
valorizando o saber local e as significações dada ao espaço e aos recursos utilizados 
para a manutenção econômica dos ribeirinhos do baixo rio Meruú em Igarapé-Miri no 
Pará.  
Assim, a análise que aqui se pretende é pensar o espaço amazônico sob o prisma 
de sua complexidade cujo objetivo é discutir, a partir de revisão bibliográfica, 
observação empírica e entrevista focalizada, a constituição da paisagem, das 
territorialidades e do modo de vida da comunidade ribeirinha do baixo rio Meruú em 
Igarapé-Miri no Estado do Pará. Tal esforço perpassa primeiramente pela definição 
daquilo que entendemos como espaço; posteriormente percepção das territorialidades e 
também da paisagem para melhor compreensão da emergência de um modo de vida 
particular que se constitui a partir das estratégias de sobrevivência adotadas pela 
comunidade local. 
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 Pensamos como opção metodológica a compreensão do espaço a luz do 
materialismo histórico e dialético perpassado por um diálogo com alguns preceitos das 
abordagens da Geografia Cultural, pois entendemos que tanto as territorialidades quanto 
a paisagem local está inserida em um contexto identitário e cultural que lega significado 
de pertencimento da comunidade ao espaço por ela ocupado. 
 
ESPAÇO, TERRITÓRIO E PAISAGEM NO BAIXO RIO MERUÚ 
 
O espaço é o objeto apropriado e interpretado pela geografia. Compreender o 
espaço e sua dinâmica é uma competência assumida pelos geógrafos. É no espaço que é 
possível ver refletida a dinâmica social que se materializa nas formas construídas e nos 
significados dados a elas pelas ações dos indivíduos em sociedade. 
Neste contexto a compreensão do espaço geográfico amazônico como um todo 
ou de uma de suas frações, como o do baixo rio Meruú, perpassa pela compreensão da 
sociedade local, não de forma isolada, mas em sua relação com outros espaços, dentro 
de um quadro complexo de ações de diferentes matizes e escalas que se constituem 
dentro de uma lógica temporal que é ao mesmo tempo econômica, política, e também, 
em um quadro cultural que se fundamenta não apenas nas formas materiais, mas 
também na imaterialidade que dá significado a vida cotidiana. Para Claval (2002, p. 
113) “Todas as culturas resultam de um trabalho de construção e dispõem de knowhow 
e de saberes relativos ao espaço, à natureza, à sociedade, aos meios e as maneiras de 
explorá-lo”.  
O espaço aqui pensado não é um concreto acabado, e nem tão pouco é somente 
materialidade de ações e de formas. O espaço é relacional, temporal e dinâmico, 
conformado por sistemas complexos de objetos, sejam construídos, sejam naturais e 
sistemas de ações, como assim o define Santos (2004). As ações em muito são 
intencionais e obedientes a propósitos alheios ao espaço onde ela se materializa. Porém, 
há ações permeadas de sentidos, de afirmações de pertencimento e da afirmação da 
identidade do grupo que habitam o espaço. Para estes os sistemas de objetos 
materializados nas paisagens, são formas com significados simbólicos e identitários que 
conferem ao espaço mais do que espaço do produzir ou do habitar, mas como espaços 
de vivência e do reconhecimento do seu lugar no mundo. 
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Quando uma parcela do espaço é apropriada e organizada por uma determinada 
sociedade, como afirma Raffestin (1993) ele se transforma em território, que seria a 
prisão que os homens constroem para si a partir do espaço: “ao se apropriar de um 
espaço, concreta ou abstratamente (por exemplo, pela representação), o ator 
„territorializa‟ o espaço” (RAFESTIN, 1993, p.143). O território assim constituído pode 
ser apropriado de diferentes formas pelos atores sociais, podendo ser para uns abrigo, ou 
como um mero recurso, como afirma Santos (1998). Em Gottman (2012) território é 
constituído a partir das relações sociais se afirmaria como portador de segurança e 
gerador de oportunidade. 
O território então seria construído a partir do espaço. Neste contexto espaço e 
território seriam pares imbricados e que em muito se confundem. Na constituição tanto 
do espaço, quanto do território inevitavelmente a paisagem está presente, sendo esta a 
materialização das formas naturais e humanas que dão feições particulares ao espaço. A 
paisagem atribui uma certa identidade ao território e o imbui de valor e significados 
bastante particulares e complexos. 
As paisagens ribeirinhas, como a do baixo rio Meruu (ver figura 1), e suas 
formas construídas traduzem o saber constituído a partir da observação da dinâmica 
natural. A forma de fazer nesta perspectiva traz em si também o sentido simbólico da 
apropriação do espaço e consequentemente da afirmação identitária do território: 
(...) a presença do homem à margem do rio constrói paisagens artificiais, na 
medida em que engenha objetos que possibilitam a adaptação às alternâncias 
das fases terrestres e aquáticas do ambiente, por exemplo, os canteiros 
suspensos (jirau), utilizados pelos agricultores para o cultivo de hortaliças 
nos períodos de cheia e enchente; a palafita, moradia preparada para receber a 
subida das águas e, quando necessário, levantar o seu assoalho (piso); o 
flutuante, uma construção típica das margens dos rios na Amazônia, que 
garante ao habitante permanecer em sua propriedade ou até mesmo migrar 
para outras localidades durante a cheia (...) (PEREIRA, 2009, p. 276). 
 
A citação acima reflete apenas uma parcialidade do saber das populações 
tradicionais e como estas se relacionam com seus espaços. Pensando a partir da 
complexidade do espaço CASTRO, GOMES, CORRÊA (2012) colocam-no como um 
desafio a discussão referente à sua apropriação a partir das práticas sociais que se 
transformam e se revelam em uma ordem coerente. Sendo assim “o espaço, mas do que 
manifestação da diversidade e da complexidade sociais é, ele mesmo, uma dimensão 
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fundadora do ser no mundo, mundo esse, tanto material quanto simbólico que se 
expressa em formas, conteúdos e movimentos.” (Castro, Gomes, Corrêa, 2012, p.7). 
 
PAISAGEM E CULTURA NO BAIXO RIO MERUÚ 
 
O município de Igarapé-Miri localiza-se na meso região do nordeste paraense e 
na micro região de Cametá. Está a 78 Km de distância da capital paraense (Belém), no 
baixo Tocantins. Possui, de acordo com o IBGE (2010), cerca de 58.077 habitantes. É 
um município que possui a maior parte de sua população vivendo na área rural 
perfazendo um total de 31.872 habitantes enquanto que na zona urbana são 26.205 são 
habitantes. 
  
Figura 01: Paisagem ribeirinha do baixo rio Meruú 
Fonte: Pesquisa de Campo (2013). 
 
De acordo com Damasceno (2009), do ponto de vista econômico predominam 
em Igarapé-Miri as atividades agrícolas e extrativas, sendo que nas primeiras destacam-
se a produção do cacau e da pimenta do reino. Quando se trata da produção extrativa o 
grande destaque do município é o açaí com uma produção bastante significativa o que 
coloca-o entre os dez maiores produtores do Estado do Pará conforme informações do 
IBGE (2010).  
Segundo o Censo da Produção da Extração Vegetal e Silvicultura do IBGE 
(2011), a produção de frutos de açaí, em 2011, registrou um aumento de 73,1% em 
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relação a 2010, justificado pelo aumento da demanda regional, nacional e internacional 
pelo produto.  
Seguindo pela PA 407, a 17 Km do centro do município de Igarapé-Miri, fica a 
Vila de Maiauatá (figura 2), sede do 2º distrito de Igarapé-Miri, localizada na 
confluência do rio Meruú Açu e do rio Maiauatá que dá nome à vila. Maiauatá é uma 
vila que se constitui por uma área central, onde se localizam vários estabelecimentos 
comerciais que em grande parte abastecem os moradores do baixo rio Meruú com 
mantimentos e gêneros alimentícios em geral, também possui bares, escola, uma 
pequena igreja e um porto que serve de elo de ligação entre a parte  continental e as 
áreas das ilhas (figura 3). Para o porto é trazida e comercializada uma grande parte da 
produção local, como peixes, camarão, palmito, com destaque para o açaí. 
  
  
Figura 2: Entrada da Vila Maiauatá 
Fonte: Pesquisa de Campo (2013). 
Figura 3: Porto da Vila Maiauatá 
Fonte: Pesquisa de Campo (2013). 
 
A paisagem do baixo rio Meruú parece ser mais uma paisagem comum das 
várzeas amazônicas com a presença de palafitas ao longo das margens dos rios e as 
embarcações típicas da região que a todo momento cortam as águas, com seus ruídos 
característicos, que não incomodam, pois é um dos elementos que marcam a paisagem 
regional, outro destaque é presença marcante dos açaizais, um dos principais recursos 
apropriados pela população local. Sendo assim os sons e fluxos de embarcações, as 
palafitas e o rio são elementos marcantes e que mais sobressaem à percepção. 
A mera descrição da paisagem não é suficiente, juntamente com sua apreensão 
através dos sentidos, para compreendê-la em essência, pois esta, não está no nível do 
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visível, sendo assim a paisagem é passível de interpretação. Cabe ressaltar que a 
compreensão e interpretação do sentido da paisagem não é a mesma para todos, há 
várias formas de percebê-la, compreendê-la e apreendê-la, isto vai depender de quem o 
faz, como o faz e porquê o faz.    
A dimensão da paisagem é a dimensão da percepção, o que chega aos 
sentidos. Por isso, o aparelho cognitivo tem importância crucial nessa 
apreensão, pelo fato de que toda nossa educação, formal ou informal, é feita 
de forma seletiva, pessoas diferentes apresentam diversas versões do mesmo 
fato. 
[...] 
A percepção é sempre um processo seletivo de apreensão. Se a realidade é 
apenas uma, cada pessoa a vê de forma diferenciada; dessa forma, a visão 
pelo homem das coisas materiais é sempre deformada. Nossa tarefa é a de 
ultrapassar a paisagem como aspecto, para chegar ao seu significado. A 
percepção não é ainda o conhecimento, que depende de sua interpretação e 
esta será tanto mais válida quanto mais limitarmos o risco de tomar por 
verdadeiro o que é só aparência (SANTOS, 1997, p. 21). 
 
Sendo assim, tão importante quanto apresentar uma definição de paisagem é 
necessário compreender de que forma as paisagens foram construídas e sobre que bases 
elas são mantidas. Também faz-se necessário buscar o entendimento de como a 
paisagem atinge os que estão diretamente a ela vinculados e sobre aqueles não 
participam diretamente de sua vivência e nem tão pouco vivenciaram sua construção.  
Mas do que a aparência a paisagem possuem uma essência carregada de 
significados e simbolismo, nunca compreendidos e vistos da mesma forma por todos. 
Sendo assim a paisagem exige interpretação, compreensão e para isso se fazer é 
necessário compreender a dinâmica da sociedade que a construiu. 
Não podemos reduzir a paisagem meramente ao nível do visível, da percepção 
das formas que lhes dão visibilidade, da disposição dos objetos nelas presentes. Cada 
objeto, sejam eles naturais ou construídos socialmente, carregam em si conteúdos 
distintos que somados aos outros podem apresentar pistas para o entendimento do modo 
de vida cotidiano. 
A paisagem então é combinação complexa e dinâmica de diferentes elementos 
datados de diferentes tempos e marcadas por significações variadas. A paisagem assume 
diferentes concepções e diversificações nas diferentes ciências e também no mais 
diverso meio social, por possuir um caráter polissêmico como bem afirma Nane (2010). 
Maximiano (2004) apresenta algumas dessas variações como a concepção da UNESCO, 
para a qual a paisagem é a estrutura do ecossistema; do Conselho Europeu sendo 
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compreendida como a tradução do olhar humano sobre a combinação de aspectos 
naturais e sociais e também as variações que ela assume em diferentes países. Cabe aqui 
ressaltar que o ponto comum em todas as concepções e versões daquilo que se chamou 
de paisagem é a sua percepção, tendo a visão como elemento privilegiado de sua 
apreensão. 
Na geografia, a paisagem é uma categoria de análise espacial e se apresenta sob 
múltiplas concepções influenciadas pelas diferentes escolas do pensamento geográfico. 
As diferentes abordagens assumem uma diversidade de interpretação que está 
intimamente ligada ao tempo e espaço, bem como ao posicionamento teórico-
metodológico adotado pelo geógrafo. 
Dependendo ainda do interesse, formação e objetivos o observador, a análise 
poderá enfatizar a vegetação, clima, relevo, produção econômica, arquitetura, 
história ou fauna. Quanto ao método, a análise poderá privilegiar a 
fisionomia, a dinâmica, as relações internas, a ecologia, ou, ainda, um 
conjunto delas (MAXIMIANO, 2004, p. 87). 
  
 Pensamos então a paisagem de do baixo rio Meruu dentro de uma perspectiva 
que a imbui de significados para a população local que pode ser inserida sobre o prisma 
da cultura local. De acordo com Claval (2010) é a cultura que dá sentido para existência 
das pessoas, enquanto seres individuais, bem como dos grupos nos quais eles estão 
inseridos. 
A cultura incorpora, assim, valores. Estes tem uma tripla finalidade: primeiro, 
guiar a ação, inscrevendo-a em um quadro normativo; segundo, sublinhar a 
especificidade de tudo que é social, alçando a uma dignidade superior o que 
passa por procedimentos de institucionalização, e, terceiro, dar um sentido a 
vida individual e coletiva (CLAVAL, 2010, p. 97). 
 
 Os valores incorporados pela cultura dentro da sociedade, a partir de sua tripla 
finalidade está diretamente inserida em um quadro social no qual as pessoas constituem 
suas territorialidades a partir de suas relações interpessoais e com o seu entorno, dando 
significado as suas ações e a paisagem construída que ultrapassa a mera disposição das 
formas num dado espaço. A paisagem corresponde à concretização da identidade do 
sentido de pertencimento e de reconhecimento do estar e viver em um dado espaço onde 
não se é estranho. A paisagem se constitui em objeto geográfico não estanque e nem 
desprovido de significado. Em muito o significado dado a paisagem está ligado a 
cultura local. 
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A cultura é entendida tanto como o trabalho, a interação direta dos seres 
humanos com a natureza na produção (agricultura, policultura, vinicultura, 
silvicultura etc.), quanto a consciência, o conjunto de ideias, valores, crenças 
e a ordem moral. Paisagem e cultura carregam em si, portanto, uma oposição 
constante entre “materialidade” e “imaterialidade (NANE, 2010, p. 165). 
  
Materialidade e imaterialidade se combinam nas paisagens e as dotam de valor 
simbólico, pois onde existem pessoas, existem relações sociais e destas com as 
paisagens nas quais estão inseridos, traduzidas em relações subjetivas que são ao 
mesmo tempo individuais e coletivas.  
A compreensão do mundo feita pelos homens não é algo nato ou herdado, trata-
se de um aprendizado que se dá desde a infância e se vai afirmando ao longo do tempo. 
Neste sentido tal aprendizado se constitui e se afirma também por meio de mediações 
simbólicas do mundo, das suas representações, das possíveis respostas às perguntas as 
mais diversas, respostas que podem ser provisórias, mas ainda sim respostas, cuja 
finalidade é uma versão explicativa do mundo.  
Há sempre respostas para todas as perguntas. Cabe lembrar que uma mesma 
pergunta pode ter uma infinidade de respostas. No mundo acadêmico as respostas 
devem ser dadas dentro de um quadro teórico-metodológico que garanta a sua validade. 
Mas no mundo vivido fora do eixo acadêmico, as perguntas também não ficam sem 
respostas e estas contemplam visões de mundo, de existência e dão sentido a própria 
vida, mesmo que parciais e cercadas de misticismo e pautadas no senso comum. Elas 
são representações do mundo em que dada sociedade esta inserida. 
A paisagem é uma construção cultural, nunca acabada, nunca interpretada com 
um único valor, nunca percebida de forma homogênea, nunca representada da mesma 
forma, uma mesma paisagem é prenhe de diferentes significados, pois seu significado 
depende de seu significante e este é ser histórico, social que percebe a paisagem a partir 
da sua vivência e inserção num determinado meio social.  
 As representações podem variar de uma simples contemplação, ou da 
possibilidade de obtenção de algum recurso que possa ser explorado e transformado em 
recurso financeiro. Mas pode ser um meio de sobrevivência e de vivência, onde a 
materialidade se funde e se mistura em uma teia complexa e inseparável entre a 
produção material e a produção imaterial. Ao mesmo tempo que se traduz em matéria 
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rentável e palpável, solidifica o simbólico, alimenta o imaginário e dá sentido de 
pertencimento e existência física e cultural. 
Heidrich (2008), apresenta a paisagem, dentro da perspectiva renovada da 
Geografia Cultural, como sendo o elemento importante para a análise territorial, pois o 
conceito passa acolher o campo das representações e das identidades.  
   
TERRITÓRIO E TERRITORIALIDADE 
 
A paisagem está sempre inserida em um determinado espaço com características 
próprias e pode marcar a existência de um determinado território. O território é um 
campo de forças que se consubstancia a partir de uma rede de relações sociais, mediadas 
e projetadas em um espaço no qual há a produção de uma identidade, pois está ligado a 
capacidade dos agentes em controlar, distinguir, separar e classificar os indivíduos e os 
grupos sociais (SACK, 1986).  
O território é um instrumento de poder a serviço dos processos padronizadores, 
sendo assim o território é movimento e permanência. Permanência e movimento são os 
pares dialéticos que dão materialidade e existência temporal do território.  
Os movimentos se inserem no âmbito das articulações, das redes que perpassam 
sobre o território que trazem novos agentes e ações num povir indefinido e incessante, 
ora causando grandes e notórias transformações nas paisagens, ora em um movimento 
mais lendo, mas sempre constante e ininterrupto. A permanência diz respeito aos 
elementos que dão sentido de pertencimento aos indivíduos que habitam os territórios, é 
o que lega sentido e significado ao território, pois são imbuídos de simbolismo, é o 
lugar da referencia e da existência da própria vida cotidiana. 
Mais do que fonte de sobrevivência, a terra é um registro simbólico por 
excelência e, apesar da racionalidade moderna ter conquistado os espaços 
objetivos das relações sociais, as representações permanecem nos 
dispositivos simbólicos, nas práticas codificadas e ritualizadas, no imaginário 
e em suas projeções (CASTRO, 2010, p. 157). 
 
Saquet (2007) coloca o território como meio e processos das relações sociais 
(alteridade) e das relações de exterioridade (homem-natureza), desenvolvendo-se no 
tempo histórico e no tempo das simultaneidades. De Paula (2011) apresenta um releitura 
da categoria território a partir de uma abordagem humanista, passando a entendê-lo 
como território vivido, este que expressa um movimento de inclusão das dinâmicas 
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sócio-espaciais de pequena escala ao interesse do geógrafo. Saquet e Briskievicz 
(2009)– propõe uma abordagem (i)material do território compreendendo a noção de 
territorialidade como um processo de relações sociais, tanto econômico, político e 
culturais de um indivíduo ou de um grupo. 
Existem cargas simbólicas no território que nos permitem pensa-lo não apenas 
sob a ótica do mercado através de seus fluxos materiais, mas há também os fluxos 
imateriais e uma carga simbólica que significa e dá sentido ao território habitado pelas 
pessoas. “O território é um espaço natural, social e historicamente organizado e 
produzido e a paisagem é o nível do visível e percebido desse processo” (Saquet, 2007, 
p 142). 
Para Santos (2000) O território é o chão e mais a população, isto é, uma 
identidade, o fato e o sentimento de pertencer aquilo que nos pertence. É a base do 
trabalho, da resistência, das trocas materiais e espirituais e da vida sobre os quais ele 
influi. 
 As territorialidades dos indivíduos sempre são múltiplas (HAESBAERT, 2006) 
e são elas que dinamizam os espaços, dão o caráter relacional e temporal do território. 
Esse porvir se constitui em uma miríade de transformação que afirma o pertencimento 
dos grupos locais, ou seja, dialeticamente é o movimento que se cimenta o 
pertencimento dos grupos ao território. Os territórios se materializam mediante a 
existência das territorialidades que carregam consigo as mudanças e as permanências 
das paisagens. 
Assim, territorialidade diz respeito à dimensão vivida na medida em que 
denota fatores que acontecem nas relações mais diretas entre as pessoas e o 
espaço. A territorialidade é o qualitativo de qualquer fenômeno territorial, 
independente da escala dele. A distinção entre territórios oriundos da 
dimensão vivida e a territorialidade está no papel que a dimensão vivida tem 
dentro destas noções (DE PAULA, 2011, p. 109). 
 
O espaço que é reconhecido e dotado de valor e importância margeado por 
relações de poder e pertencimento transfigura-se em território vivido que seria uma 
categoria para compreender a organização do espaço a partir da vivencia e 
funcionalização cotidiana do espaço.  
Neste sentido as territorialidades são dotadas de valor. Tal valor deve ser 
compreendido dentro de um quadro multidimensional cujas relações de produção ou 
mesmo de vivências diárias são permeadas pelo poder. 
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MODO DE VIDA E ESTRATÉGIAS DE SOBREVIVÊNCIA NO BAIXO RIO 
MERUÚ 
  
Vidal de La Blache (2012, p.144) afirmava que “nas regiões tropicais húmidas a 
água é um elemento com o qual o homem vive em contínua familiaridade”. Se 
pensarmos essa afirmação dentro do contexto dos ribeirinhos da região amazônica, 
percebemos o quanto é pertinente, tal afirmação. No baixo rio Meruu, essa constatação é 
bastante notória, porém já bastante complexizada devido às multiplicidades de usos que 
se fazem do rio e também pela inserção de novos elementos que tangem a vila em uma 
lógica perpassada por fluxos globais. 
Assim, questões como o intenso processo de globalização cultural vivido no 
momento atual são de grande relevância, a ponto de alguns autores 
acreditarem em um tipo de padrogeineização dos modos de vida na 
sociedade atual, isto é, devido a evolução dos meios de comunicação e 
transporte, observa-se que modos de vida dominantes tentam se impor a 
modos de vida menos abrangentes e mais tradicionais (SILVA, 2006, p. 38, 
grifos do autor). 
 
Assim o modo de vida local, não se da em si mesmo, mas a partir das relações 
que são mantidas no espaço, entre as pessoas próximas e distantes, entre o local e o 
global. O próprio conteúdo do rio ganha novas nuances e complexidade. Mas ainda é 
um dos elementos mais marcantes na paisagem local o que em muito contribui para a 
afirmação de um modo de vida particular. Segundo Cruz (2008) “o modo de vida está 
ligado às formas de ver o mundo, interpretá-lo e agir sobre ele, buscando sentido para a 
existência e para a trajetória de vida no presente e no futuro. (CRUZ, 2008, p.97).  
Tendo em vista os diversos usos que do rio se fazem, seja para a circulação, o 
lazer, as necessidades mais básicas como beber, cozer os alimentos, lavar roupas e 
utensílios domésticos, retirar alimentos, etc. Em muitos casos é pelo rio que chega o 
novo, nas cargas que circulam através das embarcações e é por eles também que muitos 
dos recursos explorados na região são transportados. 
 É tendo como referência o rio que podemos denominar grupos humanos de 
ribeirinhos, porém, cabe aqui ressaltar que desenvolver a vida cotidiana e as diversas 
territorialidades que isso implica, nas várzeas dos rios amazônicos, não nos autoriza a 
afirmar que todos que vivem sob essa condição compartilham do mesmo modo de viver 
às margens dos rios e lancem mão das mesmas estratégias de sobrevivência. 
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É a relação não só com o rio, mas com os recursos que são aproveitados, sejam 
para comercializar ou para se alimentar, as relações sociais e formas de organização e 
territorialização, os valores embutidos nessas relações múltiplas, os hábitos, os 
costumes que se dão com certa coerência e dinâmica particular é que pode autorizar a se 
pensar em um modo de vida, ou seja, não existe um modo de vida ribeirinho na 
Amazônia. O que existe de fato é uma gama muito variada de relações e interações 
sociais e dessas com o espaço habitado às margens dos rios que nos permite pensar 
sempre no plural, ou seja, modos de vidas.  
Sorre (1984) pondera que os adeptos de diferentes grupos humanos trazem 
maneiras coletivas que são incorporadas ao fundo individual e que mesmo pertencente a 
um grupo cada homem pertence a vários grupos, cujos interesses não são forçosamente 
os mesmos. 
Dito isto, a população ribeirinha do baixo rio Meruú em seu fazer e existir 
cotidiano desenvolve um modo de vida especifico, que está ligado as relações, ao 
trabalho, as suas territorialidades e desenvolvem estratégias de sobrevivência que 
garantem a sua existência material e imaterial. 
As particularidades dos ribeirinhos do baixo rio Meruú mostram o quanto o 
diverso é presente dentro do contexto regional. Essas particularidades múltiplas 
mostram o quão são complexas as comunidades amazônicas e o quão diversificado é a 
percepção dos indivíduos sobre os lugares nos quais estão territorializados, pois pensar 
o território dentro de uma lógica, não apenas material ou econômica, mas também 
subjetiva é vê-lo enquanto construto de identidade, sendo esta o fator que lega 
particularidades sociais aos lugares e a natureza complexifica ainda mais a questão 
legando as particularidades ambientais.  
Assim as formas naturais, mais as construídas, combinadas com as relações 
sociais criam laços entre os homens e o seu lugar, que é único e contextualizado, 
temporal e dinâmico, não isolado, não inerte. Estes fatores contribuem para a 
constituição disso que chamamos modo de vida. É dentro destas circunstancias 
apresentadas que Mota (2008) apresenta essa relação entre o indivíduo e seu espaço 
vivido: 
De forma simples e usual pode-se pensar que a particularidade coloca o 
indivíduo num contato mais imediato com o seu espaço de vivência, seu 
lugar, visto que coloca o indivíduo particular em contato com a sua 
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individuação refletida pela alteridade, mesmo que a negada (MOTA, 2008. p. 
65). 
 
Assim as paisagens, as territorialidades e o modo de vida local não se constroem 
no isolamento, há sempre uma articulação, mesmo que indireta, com espaços externos. 
Tais articulações podem ser premeditadas, conscientes ou mesmo impostas e 
autoritárias, ou também consensuadas.  
O que a primeira vista parece endógeno a um recorte espacial deve sua 
existência igualmente a fatores externos mais ou menos remotos no tempo, 
ou atinentes a escalas mais abrangentes, enquanto que o exógeno, por seu 
turno, amiúde tem a sua influencia filtrada por peculiaridades internas. Os 
significativos “endógenos” e “exógenos” possuem valor operacional, mas seu 
emprego não pode levar a que se perca de vista que são mutilações. Em 
última instância, o endógeno e o exógeno se acham amalgamados no bojo 
dos processos históricos (SOUZA, 2010, p. 49.). 
 
No caso particular a que se pretende este estudo colocamos um elemento, em 
particular e entre tantos outros, como o elo com novas externalidades que no dizer de 
MOTA (2008), seria o elemento de genericidade entre o local e outras realidades, no 
caso em questão o elemento-elo seria o açaí.  
O açaí, mais que um simples fruto natural, para muitas comunidades amazônicas 
é um elemento que faz parte da cultura e é um dos elementos identitários de muitas 
territorialidades locais e que marcam as paisagens ribeirinhas do baixo rio Meruú 
(figura 4). 
 
Figura 4: Açaizais no baixo rio Meruú 
Fonte: Pesquisa de Campo (2013). 
 
Assim a produção do açaí no baixo rio Meruú, além de ser um recurso gerador 
de renda, também cimenta a identidade local, bem como é fator inquestionável na 
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constituição de um modo de vida que se divide basicamente em função da safra do fruto 
do açaizeiro e de sua entressafra, isso se dá devido a sazonalidade da produção. 
Sendo assim em cada período do ano há desenvolvimento de estratégias de 
sobrevivência bastante distintas. No período da safra a população ribeirinha local se 
volta quase que totalmente para o trabalho da colheita e da comercialização do produto. 
De acordo com relatos, de alguns moradores é o período da fartura, onde se planeja a 
ampliação e/ou reforma da casa, a aquisição de bens materiais, enfim é o período onde o 
fator econômico insere a comunidade em um circuito do mercado de compra e venda. 
Muitos abandonam as atividades secundárias para dedicarem-se exclusivamente a 
colheita do açaí. 
É comum, inclusive, a contratação de mão-de-obra de apanhadores para dar 
conta da demanda exigida pelo mercado. O comércio é feito em alguns casos 
individualmente para atravessadores ou através de associações que negociam 
diretamente com fábricas.  
As territorialidades e as paisagens adquirem novas dinâmicas, pois os pequenos 
trapiches de madeiras situados nas frentes das palafitas ficam constantemente 
abarrotados de rasas
4
 (figura 5)  cheia do fruto, esperando a passagem do barqueiro para 
levar o produto para ser comercializado. 
 
Figura 5: Rasa de açaí 
Fonte: Pesquisa de Campo (2013). 
 
                                                          
4
 A rasa é uma medida local que consiste em duas latas de 20 litros (28,4 kg), é confeccionada com talos 
de arumã (Ischnosiphon ovatus Kck e.). (HOMMA et al., 2006, p. 12) 
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Os fluxos são mais intensos, tanto pelos rios, como pela PA 140 que liga a Vila 
de Maiauatá, no baixo rio Meruú ao centro do município (conhecida localmente como a 
rodovia do açaí). Sendo assim novos atores passam a fazer parte da dinâmica local, 
novas territorialidades passam a se sobrepor as já existentes. Dentro desse quadro é que 
podemos falar de múltiplas territorialidades existentes no baixo rio Meruú, tal qual 
como pondera HAERSBERT (2006).  
A estratégia da sobrevivência nesse período de safra está intimamente ligada a 
produção do açaí, seja ela direta, ou indiretamente, pois o comércio local, 
principalmente na Vila de Maiauatá que serve com bens e serviços as localidades do 
baixo Meruú, é revigorado com a maior circulação do dinheiro proveniente da 
comercialização dos frutos o que permite maior consumo. 
Já no período da entressafra, a produção do açaí não é totalmente nula, mas 
diminui bastante. A comunidade local adota diferentes estratégias para sobreviverem, 
neste caso elas são mais individualizadas, pois cada família busca a melhor forma de se 
manter. Pequenas criações de animais, cultivos de algumas hortaliças; a caça (esta 
atividade segundo relatos de moradores é cada vez menos praticada devido a escassez 
do que se caçar), trabalhos temporários como a carpintaria naval, pesca, principalmente 
para a alimentação ou em pequena escala para o comércio como acontece com o 
camarão (figuras 6 e 7). 
 
  
Figura 6: Prática da carpintaria naval  
Fonte: Pesquisa de Campo (2013). 
 
Figura 7: Matapi, para a pesca do camarão 
Fonte: Pesquisa de Campo (2013). 
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Na entressafra também, alguns se dedicam a extração do palmito que se dá em 
paralelo a limpeza dos açaizais, ou seja, o manejo que prepara a área para a próxima 
safra. Isso se dá com a retirada das árvores mais altas e mais velhas que comprometem o 
desenvolvimento das mais novas e a própria integridade física do apanhador, pois tais 
árvores, além de não produzirem tanto, são muito altas dificultando a colheita.  
Assim essas árvores são cortadas e delas, em alguns casos, é extraído o palmito 
que serve tanto para o consumo da família, como também para ser comercializado. 
Porém nem todos os ribeirinhos locais comercializam o palmito, pois alegam que o 
trabalho é muito e o retorno financeiro é baixo. 
A dinâmica da vida local se dá a partir da safra e da entressafra do açaí, o que 
confere aos ribeirinhos do baixo Meruú um modo de vida bastante particular. Essa 
particularidade pode ser percebida tanto na dinâmica da paisagem local quanto pelas 
múltiplas territorialidades que se sobrepõem ganhando mais espessura na safra. 
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Fazer alusão ao espaço amazônico, forçosamente, perpassa pela lógica da 
diversidade. Qualquer afirmação que visa a tentativa da homogeneização sócio espacial 
já se constrói fadada ao equívoco, numa perspectiva mais otimista, pois não raro esse 
tipo de análise traz em si um conteúdo ideológico bastante significativo e vinculado a 
interesses quase sempre econômicos de apropriação e expropriação socioambiental. 
 As palavras que, em nosso ponto de vista, melhor traduzem o espaço amazônico 
são: multiplicidade e complexidade, que são traduzidas em sua forma e conteúdo, fixos 
e fluxos, paisagens e dinâmicas, territórios e territorialidades. Em cada fração do espaço 
amazônico essa dinâmica se apresenta sempre carregada de significados e significantes 
que dão ao lugar características próprias, dinâmicas particulares o que resultam em 
estratégias de sobrevivências que marcam os modos de vida das comunidades locais. 
 No caso particular da localidade aqui tratada, fica evidente a constituição de um 
modo de vida que se afirma no tempo e no espaço a partir das relações que os sujeitos 
travam entre si e deste com os usos que se fazem do espaço. O espaço é tornado 
território, pois apropriado e usado para a manutenção econômica e também cultural da 
comunidade. 
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 De um lado temos a produção e a reprodução material da comunidade e de outro 
temos paralelo e mesclado naquela, a produção e reprodução imaterial que juntas 
formam um modo devida particular no baixo rio Meruú, cuja paisagem é a tradução 
dessa produção material/imaterial, pois reflete a sociedade que a construiu e marca em 
parte a identidade local e dá maior espessura ao enraizamento. 
 Percebemos que o modo de vida no baixo rio Meruú está muito ligado ao 
período da safra e da entressafra do açaí, que é o principal recurso econômico, mas 
também simbólico e marcante na paisagem local, explorado pela população local. A 
partir de sua sazonalidade em diferentes períodos do ano são desenvolvidas estratégias 
de sobrevivência o que implica em diferentes territorialidades assumidas pela população 
local para lidar com as condições postas nos diferentes períodos do ano. 
 Neste sentido as territorialidades dos agentes locais são múltiplas e assumem 
amplitudes diferentes de acordo com o período do ano que está ligado a safra e a 
entressafra do açaí, pois as relações sociais e de poder também ganham novas 
dimensões e amplitudes de acordo com o período do ano. Isso força a compreensão do 
espaço amazônico em sua multiplicidade, pois sua compreensão perpassa pela 
compreensão de seu contexto espacial e temporal. 
 Outro ponto relevante a que chegamos é o fato de que a produção espacial local 
gera a formação de paisagens carregadas de significados o que confere uma identidade 
ao local, o sentido de pertencimento ao lugar. Assim vemos que a produção material, 
não necessariamente, está desvinculada da produção imaterial e simbólica. Dentro desta 
perspectiva pensamos o espaço não apenas sobre a lógica de sua produção desigual, mas 
também a partir de sua produção diferenciada. 
O espaço e o modo de vida no baixo rio Meruú são caracterizados, então, a partir 
do cotidiano que está imbricado nas estratégias de sobrevivência adotadas pela 
comunidade. Estratégias essas, ora pensadas coletivamente, ora individualmente, mas 
ambas, se dão em consonância com a relação dos indivíduos com seu espaço de 
vivência, pois ao mesmo tempo que é o lugar da abstração também é o lugar da 
concretude, da existência e de como se percebe essa existência. Isto compõe o cenário 
da construção de um modo de vida particular. 
 Território, territorialidade, paisagem, estratégias de sobrevivências e modo de 
vida no baixo rio Meruú são elementos essências para se pensar a produção desigual, 
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mas também diferenciada do espaço, cuja dinâmica é carregada de elementos culturais 
que cimentam um modo de vida particular e dinâmico. 
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